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A REESTRUTURAÇÃO APENAS COMEÇOU 

Entrevista com Ir. Roque Ari Salet

Marista Sul

O Ir. Roque foi provincial da Província Marista do Rio Grande do Sul de julho de 2002 até dezembro de 2005. Viveu a experiência da restruturação promovida pelo Instituto com muita intensidade e nesta perspectiva seu desafio foi colocar-se a serviço da unidade. Enviamos uma entrevista publicada em "Marista Sul" onde ele conta como viveu, como provincial, esse desafio.

O senhor assumiu a gestão da Província Marista do Rio Grande do Sul num momento crucial da reestruturação das antigas províncias de Porto Alegre e Santa Maria. Como foi enfrentar tamanho desafio e como o senhor avalia o que foi estabelecido no I Capítulo e o que foi realizado nesses três anos e meio?
Quando aconteceu a reestruturação das províncias eu me encontrava em Roma. Havia sido convocado pelo Conselho Geral para ser superior da Casa Generalícia e também auxiliar o Conselho Geral. Logo que cheguei me nomearam para o economato, para fazer a análise dos pedidos que chegam em Roma, especialmente no que se refere às construções, reformas e melhorias. Eu estava neste momento quando fui escolhido como provincial da Província Marista do Rio Grande do Sul. Quando o Superior Geral me consultou, perguntando se eu aceitaria assumir como provincial por um triênio, pensei nas províncias de Santa Maria e de Porto Alegre. A primeira eu conhecia bem, mas a segunda não conhecia. O carisma, a filosofia, a missão são os mesmos, mas cada província tem uma marca própria pelas razões geográficas, sociais, religiosas, entre outras. Então, eu disse para o Superior Geral: eu aceito para poder ser um instrumento de unidade. Nesse sentido, conhecendo-me, conhecendo os Irmãos, vendo a sondagem e a minha indicação para provincial eu pensei que podia prestar esse serviço na simplicidade e na humildade das minhas condições, buscando a unidade dentro da diversidade.

Quais os principais desafios da reestruturação? E em que estágio se encontra a Província Marista do Rio Grande do Sul?

Quando se fala em reestruturação, decisão tomada há mais de 10 anos, num Capítulo Geral, é preciso pensar em reestruturação que gere vida. Isso é fundamental. Reestruturar por reestruturar não vale a pena. É preciso também pensar numa reestruturação que é processo. Ou seja, a reestruturação apenas começou. Ela está em andamento em todas as províncias. Ela não acabou. Possivelmente, a reestruturação como tal do ponto de vista administrativo, econômico, financeiro, estrutural, pedagógico, social, consumirá, tranqüilamente, mais 10 anos. É um trabalho de vários mandatos. 

É preciso entender a unificação que gera vida, que busque a unidade e que tenha instrumentos para essa unidade e percebida como um processo que leva tempo. O mais difícil é mudar estruturas pessoais. O mais fácil é mudar estruturas externas. É preciso revolucionar os corações – como afirmou o Superior Geral em um de suas circulares – para poder promover a reestruturação. O Governo precisa estar a serviço dessa reestruturação, dessa vida, dessa dinamicidade.

A reestruturação é algo difícil de ser mensurado. Como vou medir em que passo, em que estágio está a reestruturação porque não há medidas, parâmetros, indicadores precisos. O que podemos avaliar é como se sentem os Irmãos, as comunidades, o que houve de decisões em termos de estruturas, como se sentem os auxiliares leigos. Tudo isso é importante porque uma reestruturação mexe com as pessoas. E mexe com as estruturas. Toca a emotividade, a emoção, o emprego, histórias pessoais e história institucional. 

Às vezes uma perda é um ganho e podar uma árvore é para que ela produza mais. É sempre doloroso, afeta o coração, a afetividade, a emotividade. Realmente mexe com as pessoas.

Eu me senti e procurei esquecer a Província de Santa Maria para pensar numa nova província. Não é tanto esquecer, mas manter os valores de uma e de outra. Somar o que há de bom em cada uma. Esse processo foi feito, mas não com o trabalho de uma pessoa. Alguém pode liderar, pode coordenar, mas é o trabalho de muitas pessoas. Eu diria, de modo particular, o provincial, o conselho, as comissões, as equipes, as assessorias. Eu nunca entendi um governo provincial como algo centralizador, vertical, de cima para baixo. Eu entendo todo o governo como um serviço e equipe. Porque quando 3, 5, 8, 10, 12 pensam uma coisa, o confronto de idéias, pareceres e conhecimentos gera um resultado positivo e dá também maior tranqüilidade sobre as decisões tomadas. Por isso, gerenciar hoje é realizar algo em equipe.

A caminhada feita nesses três anos e meio (prorrogado por seis meses para encerrar em ano civil), me deixa tranqüilo no sentido de ter trabalhado em equipe e com equipes. Foram seis comissões, três assessorias e outros organismos como equipes, Jumar, entre outros. Foram, pelo menos, 60 componentes que integraram diretamente o governo provincial, mais os diretores de escolas, coordenadores de obras sociais, que são líderes em suas instituições. É uma rede de animadores que trabalham em sintonia tendo em vista um objetivo único.

Qual foi a estratégia adotada para buscar um foco único para toda essa equipe?

A estratégia que adotamos foi termos presentes alguns elementos mais centralizadores, definindo os balizamentos para a Província. A partir deles foram desenvolvidos outros movimentos como o planejamento estratégico para as escolas.

Quando eu tomei posse no dia 22 de julho de 2002, o Capítulo Provincial elaborou as prioridades. Elas atingiram mais a vida religiosa, referente aos Irmãos: pastoral vocacional, formação inicial, formação permanente, a vida das comunidades, centralizar a vida dos Irmãos, das comunidades e das obras na pessoa de Jesus Cristo. Trabalhar em sintonia com nossos colaboradores/parceiros leigos. O que se acentuou naquele momento foi o aprofundamento da identidade do religioso marista e a identidade do leigo que trabalha conosco. Está sendo acentuado, em nível de Instituto Marista no mundo, a discussão sobre a identidade do Irmão. Somos todos convidados a centrar a vida na pessoa de Jesus Cristo. Nós precisamos ser apaixonados por alguém. Precisamos ter paixão. 

A sua gestão está marcada por ter conseguido gerar documentos sistematizadores que vão nortear a vida da Província nos próximos anos.  Qual a importância deles e que papel devem exercer daqui para frente?

Um dos elementos importantes do balanço do triênio são os documentos. Toda a instituição legalmente constituída precisa ter a sua base de documentos aprovados por quem de direito. Um documento, porém não pode ser algo que estratifique, que engesse o trabalho. O documento deve ser iluminador, indicador, algo ao qual a gente se refere. Nós que temos mais de 20 escolas não podemos deixar que cada uma elabore a sua documentação. Se ela fosse autônoma, independente até poderia ser, mas aqui estamos falando de um conceito importante: o de rede. Uma caminhada bonita que a Província fez foi a consolidação e fortalecimento da rede, tanto a de educação, com os colégios maristas quanto a de solidariedade com as obras sociais. Neste sentido, é visível o quanto, em pouco tempo, se criou uma imagem de rede no Estado. Mas também nesse ponto significa a relação de perdas e ganhos, pois muitas escolas e instituições tiveram que abrir mão de seus elementos para querer um bem maior para a instituição, que atingisse mais pessoas. 

Hoje nós podemos falar em Rede Marista de Solidariedade, em Rede Marista de Educação. E não só falar, mas somos percebidos assim. Para tanto é preciso ter uma legislação, princípios norteadores. A importância desses documentos é que eles proporcionam uma sistematização de normas e informação sob forma de comunicação escrita e não apenas oral, o que gera segurança para as pessoas que estão na ponta do processo. Elas sabem para onde ir, como ir, com quem ir, quando ir e como ir. O mérito é de cada uma das centenas de pessoas que trabalharam esses documentos. Não é uma equipe de três,quatro ou cinco, mas muitas pessoas que se envolveram na produção desses documentos. É uma construção conjunta, o que torna esses documentos da Província ou das mantenedoras. São referenciais aprovados pelo Conselho e que devem ser iluminadores e de consolidação.

Os documentos não estão totalmente acabados. Serão sempre passíveis de melhorias. Mas chegamos a um ponto que eu considero extremamente importante.  Esses documentos nos colocam na ponta diante de outras instituições educacionais. Quanto à documentação, a província está hoje consolidada.
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